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Domingo d a Paixão
Naquelle tempo, dizia Je

sus aos Judeus: «Quem de 
vós me convencerá de pec- 
cado ? Aquelle que é de 
Deus ouve as palavras de 
Deus; vós porém, não as 
ouvis, porque não sois de 
Deus (1)».

Responderam-lhe os Ju
deus: «Bem dizemos nós que 
és um samaritano, um pos- 
sesso do demonio (2).»

Respondeu Jesus: «Não
sou possesso do [demonio, 
mas honro a meu Pae, e 
vós me deshonrais. Eu não 
procuro a minha gloria; ou
tro ha de procural-a e fa
zer justiça. Em verdade, 
em verdade vos digo—aquel
le que guardar a minha 
palavra, não ha de ver a 
morte eterna (3).»

Disseram-lhe os judeus: 
«Agora vemos bem que és 
um endemoninhado. Abra- 
hão morreu, e os Prophe- 
tas tambem; e tu dizes—  
aquelle que guardar a mi
nha palavra, não provará a 
morte eterna. Porventura, 
és tu maior do que ^nosso 
pae Abrahão que morreu ? 
e do que os Prophetas que 
tambem morreram ? Quem 
te inculcas ou pretendes 
ser» ?

Respondeu Jesus: «Si glo- 
rifico a mim mesmo, a mi
nha gloria não è nada. E ’ 
meu Pae que me glorifica, 
aquelle que dizeis que è 
vosso Deus, e entretanto 
não o conheceis. Eu, porém, 
o conheço, e si disser que 
o não conheço, serei menti
roso como vós. Mas eu o 
conheço e guardo a sua pa
lavra. Abrahão, vosso pae, 
desejou ardentemente ver o 
meu dia; elle o viu e se ale
grou (4)».

Mas os judeus lhe respon
deram: «Ainda não tens cin- 
coenta annos, e viste Abra
hão ?»

Jesus lhes disse: «Em ve- 
dade, em verdade vos digo 
— antes que Abrahão fosse 
feito, eu sou (5)».

Então pegaram os Ju
deus em pedras para 
lh ’as atirarem; mas Jesus 
escondeu-se e ”saiu do tem
plo” .

(1) Os incrédulos nos accusam 
de levantar uma mUralha entre 
a sciencia e a fé; elles, porém4 é 
que se interpõem entre a sciencia 
e a palavra de Deus. Incapazes 
de ouvir a palavra de Deus,por
que só querem a luz da razão, 
repellem tudo o que vem de Deus.

(2) Chamar um Judeu de $a-

maritano era injurial-o, porque 
os habitantes da Samaria eram 
scismaticos.—  Sempre senhor de 
si mesmo, ainda no mais forte da 
discussão, Jesus não responde â 
offensa contida na palavra ”sa- 
maritano” . Elle o era de facto, 
mas em outro sentido, como adean- 
te veremos. Repelle, porém, a se
gunda parte da injuria, porque 
se referia directamente a Deus. 
Filho do Altissimo, não era um 
possesso.— Em idênticas circums- 
tancias, assim deve proceder o 
christão. Soffrer com paciência 'e 
em silencio a injuria que lhe é 
própria, defender afoitamente a 
honra de Deus.
% (3) Isto é, aquelle que observar 
a minha doutrina não morrerá 
para a graça, para o céu, para 
a eternidade.— A morte eterna é 
a morte do peccado.

(4) Pensam alguns que Abra
hão teve, no Limbo, uma reve
lação especial do mysterio da In- 
carnação. ^Outros, porém, dizem 
que, quando o patriarcha se dis
punha a immolar Isac, no mon
te Moriah, mostrou-lhe Deus, sa
tisfeito com a sua obediencia, o 
Salvador morrendo na cruz.

(5) Abrahão foi creado, eu exis
to eternamente. ”Eu sou”— só es 
ta palavra é uma prova da di
vindade de Jesus.Quem poderia as 
sim falar, sinão Deus ?

--------------- ----------BS - *  -----------------------

DESOBRIGA

Estamos na Quaresma, 
tempo em que os christãos 
espalhados por todos os re
cantos da terra continua
mente se recordam das do
res, dos soffrimentos e da 
morte do Nosso Divino Sal
vador. E tambem neste tem
po principalmente que to
dos os verdadeiros christãos 
recebem os Santos Sacra- 
mentjs da Confissão e da 
Communhão, obedecendo as
sim ao preceito formal da 
Santa Egreja, que ordena a 
todos os catholicos que re
cebam a Nosso Senhor Je
sus Christo na divina Eu- 
charistia, pela paschoa da 
Resurreição.

E nada ha melhor para 
nos mover á digne, recepção 
dos Santos Sacramentos, do 
que a meditação sobre os 
novíssimos do homem,isto é, 
sobre a morte, o nosso ju l
gamento no tribunal divino, 
o ceu e o inferno. Certo de 
que dentro em breve ha de 
morrer, e em seguida com
parecer deante do Divino 
Juiz para ser julgado, e 
que depois desse julgamen
to a sua alma irá para o 
ceu ou para o inferno, se
gundo o estado de graça ou 
de peccado, em que sahiu 
deste mundo, o homem não 
poderá deixar de compene- 
trar-se da necessidade que 
tem de receber dignamente

os santos sacramentos e as
sim viver prompto para a 
sua passagem do tempo para 
a eternidade feliz do Parai- 
so.

Pois bem, é dessas impor
tantes verdades religiosas 
que o prégador do retiro 
espiritual, que se vae reali- 
sar nos primeiros dias da 
Semana Santa, se occupará 
para dispor os ouvintes á 
recepção do Santos Sacra
mentos da confissão e da di
vina Eucharistia na Quinta- 
feira santa.

Os exerci cios espirituaes 
com a meditação das • ver
dades eternas contidas nos 
novissimos do homem, e ter
minados com a recepção 
dos SantosSacramentos,cons 
tituem o meio mais efficaz 
para a conversão dos pecca’ 
dores |e para a renovação 
da vida espiritual dos que 
desejam viver e morrer co
mo bons christãos.

Como nos annos anterio
res, o retiro espiritual será 
celebrado no sanctuario do 
S. Coração de Jesus, e para 
elle desde já  são convidados 
todos os homens de boa von
tade.

Espera-se qua a sua cbn- 
currencia seja grande, como 
tem sido nos outros annos. e 
que todos os bons catholi
cos, sem nenhuma distinc- 
ção de classe, tomarão parte 
nessas piedosas praticas,que 
têm sido o caminho por on
de innumeras almas chega
ram ^o ceu.

Imposto sobre o algodão
Podem as Camaras muni- 

cipaes crear imposto sobre 
o algodão colhido no muni* 
cipio ? Não, porque a Lei 
n. 1038, de 19 de Dezembro 
de 1906, dispõe em seu art. 
20 n. 3 que «as municipa
lidades não poderão tribu
tar os productos do municí
pio». Essa lei abre uma 
unica excepção relativamen
te ao café, permittindo que 
as camaras possam tribu- 
tal-o com dois mil réis por 
mil pés. E cumpre notar que 
nesse ponto aquella lei não 
soffreu a minima alteração, 
e ainda ha poucos dias o 
E. Tribunal de Justiça, em 
luminoso accórdam, deu por 
terra com a pretenção de 
uma camara do interior que 
pretendeu pular por cima 
da citada lei, para tributar 
productos do seu município.

Fiquem, portanto, scien- 
tes os lavradores de todo o 
nosso Estado que a nenhu

ma camara municipal é per- 
mittido tributar qualquer 
producto agricola do seu 
município, como o algodão, 
o assucar, a aguardente, o 
fumo, o feijão, o milho etc.

A camara que assim pro
ceder, commetterá uma il- 
legalidade,e se o contribuin
te recalcitrar em não pagar 
esse imposto, defendendo os 
seus direitos judicialmente, 
ganhará a causa,e terá o pra 
zer de ver a camara gemer 
com as custas do processo 
e fazer a tri«te figura de 
muito ignorante, que nem 
conhece a lei que rege a 
sua própria organisação.

PELQ MUNDO CATHOLICO
Teve logar no dia 8 no Vati

cano, a reunião do Consitorio se
creto, para provisão de numero
sas egrejas. Tomaram parte no 
Consistorio vinte e tres cardeaes.

O Papa interpellou os cardeaes 
sobre o processo de canonisação 
das bemaventuradas GabriellaDel- 
la Adolorata, Margarida Alaco- 
que e Joanna d’Arc.

Os advogados consistoriaes re
lataram as tres causas |e o car
deal prefeito da Congregação dos 
Ritos, pronunciou uma allocução 
relativa ás ^.bemaventuradas, pro
nunciando-se favoravelmente á ca
nonisação.

Depois de breve allocução o 
Papa concedeu provisão a varias 
egrejas. Em seguida procedeu-se 
á leitura dos decretos de nomea
ções feitas por breves, para a in
vestidura dos novos arcebispos 
nos sacros palliums.

TerminadoÉo Consistorio, o Pon
tífice seguiu para a sala do thro- 
no, onde procedeu _á cerimonia 
da imposição das insígnias aos 
novos bispos, Monsenhor Cioski, 
bispo de Zamboanga, nomeado 
bispo de Jaro, e o reitor do se
minário. do Mexico, nomeado bis
po de Chiapas.

— Novo Collegio para o Clero 
abissinio. Chegaram a Roma os 
oito primeiros seminaristas abis- 
sinios que devem habitar o col
legio de Sto, Estevão aberto para 
o clero abissinio. A erecção do 
edifício <leve-se a Leão I, e foi 
reconstruído varias vezes, dando- 
se ao estabelecimento diversos des
tinos e agora dedica-o S.S. a for
mar o clero copto, foi escolhido 
para seu Reitor o M.R.P.Waldo- 
m iro Grignano, O.M.C.

— Informam de Roma que o 
Papa enviou ao cardeal Amette a 
quantia de cem mil liras, anga
riadas na America e destinadas 
ás egrejas devastadas da França 
e aos orphãos da guerra.

—  Telegrammas de Roma 
esta Capital de S. Paulo in
formam que foram nomeados 
monsenhores camareiros secretos 
do papa Bento X V , os conegos 
Mello de Souza e Felisberto Pe- 
drosa, vigários da Consolação e 
Santa Cecilia, respectivamente.

Devido a essas duas nomeações, 
o cabido metropolitano ficf£ cons- 
tituido de cinco membros monse
nhores, que são: Agnello de Mo
raes, Esechias Fontoura, Pereira 
Barros, Mello Sousa e Felisberto 
Pedrosa.

MOVIMENTO RELIGIOSO

RETIRO ESPIRITUAL 
Programma do retiro espi

ritual a realizar-se no 
Santuario do S. Coração 
de Jesus.
Domingo de Ramos— ás 

7 horas da noite— prática.
Segunda, terça e quarta- 

feira— ás 5 1{2 da manhã, 
prática; ás 6 horas, missa; 
2.a pratica ao meio dia, e 
terceira, ás 7 horas da noi
te.

Quinta-feira Santa: prá
tica ás 5 lq2 da manhã, e 
em seguida missa com com
munhão geral.

Este retiro é só para ho
mens, e para elle são con
vidados todos os catholicos.

O prégador será o illus- 
trádo e eloqüente orador, 
Revmo. Sr. P. Cesar Cunha.

IRMANDADE DE
STo. ANTONIO 

A  nominata desta Irman 
dade, para a Guarda de Hon 
ra ao SS. Sacaamento ná 
5.a e 6.a Feira da Semana 
Santa, está incluida na No
minata Geral publicada na 
seccão competente desta fo
lha.

Pede-se eucarecidamente 
aos srs. Irmãos examinal-a 
e serem pontuaes em fazer 
a sua hora de guarda con
forme está indicada, cum
prindo assim o dever que 
a cada irmão incumbe.

O secretario— FFavero

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

De ordem do Revmo. Di- 
rector, foram marcadas as 
reuniões mensaes: das sub
zeladoras, no dia 21. ás 10 
1\2 horas da manhã: dos de- 
curiões no dia 22 ás 6 horas 
da tarde; dos meninos e me
ninas da Communão no dia 
26 ás 5 horas da tarde.

A  Communhão Reparado- 
ra será no dia 28 no logar 
e hora do Costume.

A  secretaria

REUNIÃO DAS
ZELADORAS 

Aviso às senhoras zela
doras que a reunião mensal 
será no dia 24 do corrente 
ás 5 1{2 horas da tarde.

A  vice-secretaria

REUNIÃO DOS
ZELADORES 

Aviso os senhores zelado
res que a reunião mensal 
será no dia 26, á hora do 
costume.

O Direct.or



A FEDERAÇÃO

NOM INATA GERAL para a Guarda 
de Honra ao SS.Sacramento

QUINTA-FEIRA SANTA 
De 12 ás 12 l\2 hora9 

Dr. Manuel Maria Bueno 
Dr. Antonio C. Pereira da Costa 
Dr. Graciano Geribello 
Dr. José Leite Pinheiro 
Dr. Florindo Longo 
Dr. Braz Bicudo de Almeida 

De 12 l\2 á 1 hora 
Dr. Antonio C. da Silva Castro 
José Maria Alves 
Julio Ribeiro de Carvalho 
José A. da Silva Pinheiro 
Adolpho Bauer 
Firm ino Teixeira 

De 1 á 1 1x2 
Joaquim Victorino de Toledo 
Hormindo de A. Camargo 
João de A. Camargo 
Joaquim de A. Camargo 
Luiz de Almeida Silveira 
João E. Pompeu de Campos 

De 1 l j2  ás 2 
Dr. José Leite Pinheiro Junior 
Dr. Vicente de Almeida Sampaio 
Evaristo Galvão de Almeida 
Joaqnim de Almeida Mattos 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Dr. Francisco de Mesquita Barros 

De 2 ás 2 l\2 
José de Almeida Sampaio 
Antonio de Almeida Sampaio 
Francisco Ferraz de Toledo 
Sylvio Fonseca 
Ignacio Bueno de Negreiro 
C. P. Sampaio Netto 
Pedro Antonio Claro (B. M. (*) 
Angelo Bueno da Silva (B.M.) 
Marcelo Sorio (S. A.)
Omobono Lui (S.A.)
Felicio de Marchi (S. A.)

De 2 1|2 ás 3 
Dr. Justino Leite Pinheiro 
José Dias Aranha 
Agnello Cicero de Oliveira 
Fernando Dias Ferraz 
João Carlos de C. Teixeira 
Silvano Machado 

De 3 ás 3 1|2 
Antonio Pires de Camargo 
Antonio Ferreira Dias 
Tristão Junior 
Antonio de Freitas Pinho 
Adolpho Magalhães 
Luiz Pires Guimarães 
João Lourenço dos Santos (B.M.) 
José Maria de Freitas (B. M.) 
Luiz Simionati (S.A.)
Massimo Micai(S,A.)
TJmberto Christofoletti (S.A.)

De 3 1\2 ás 4 
Marcos Paulo de Almeida 
Abrahão Borsari 
Dario Novaes 
Edgard Pereira Mendes 
João de Almeida Mattos 
Antonio de Campos Botelho 
Misael de Campos 
José Balduino do A. Gurgel Filho 

De 4 ás 4 1\2 
Francisco de Souza Freitas 
Joaquim de Toledo Prado 
Herculano de Toledo Prado 
Ozorio d’Elboux 
Corintho de Toledo 
Antonio C. Pinho Filho 
Joaquim Luiz Bispo 
Godofredo Carneiro Filho 
João Valente Barbas (B.M.) 
Paschoal Martini (B.M.)
Victorio Costa Sobrinho (S. A.) 
José Venturini (S.A.)
Cypriano Bortolotti (S. A.)

De 4 l j 2 ás 5 
Irineu A. de Souza 
Antonio F. de Paula Camargo 
Fernando de Sousa Porteila 
Accacio de Sousa Costa 
Fabio do Amaral Gurgel 
Clovis C. Carneiro 
Antonio de Sousa Ferraz 
Luiz Couto

De 5 ás 5 1{2 
Haraldo Geribello 
Luiz Antonio Mendes 
Manoel de Barros Castanho 
José de Camargo 
José de Andrade Pessoa 
Joaquim Ferreira Lisboa 
José Custodio de Camargo 
João Galvão Pacheco 
Miguel Rizzo (B.MJ 
Alberto Bonedetti (B. M.)
José Santiago Pellegrino (S.A.)

Augusto Bocchini (S.A.)
Cesario Micai (S.A.)

De 5 lj2  ás 6 
Trajano Novaes
Francisco de Almeida Camargo 
José Maria Portella 
Arlindo Nobrega de Almeida 
Letacio de Barros Freire 
José Antonio de Camargo 
Carlos de Paula Leite 
Viriato Valente

De 6 ás 6 1\2 
Luiz de Camargo Penteado 
Glicerio da Costa Barrios 
Alberto de Almeida Gomes 
Adolpho Galvão de Almeida 
Autonio Bueno de C. Primo 
Oswaldo de A guirre 
Oswaldo Lobo 
Fausto Teixeira 
João Bueno fRuivo (B.M.) 
Humberto Bardini (B.M.)
José Venturini Filho (S. A.)
João Baptista Prandini (S.A.) 
Octaviano de Moraes Leite (S.A.)

De 6 1x2 ás 7 
Felippe Bauer 
Antonio de Paula Rodrigues 
Ignacio Luiz de Almeida 
José Bellentani 
Sebastião da Silveira Arruda 
Vitaliano de Almeida- Prado 

De 7 ás 7 1|2 
Joaquim Antonio da Silva 
José Joaquim de Moraes 
Gilberto Carneiro 
João Jacintho do Nascimento 
Euclides Martins 
Francisco Martins de Oliveira 
Manoel Custodio (B.M.)
Manoel B. dos Passos (B.M.) 
Sebastião Roiz Avila (S.A.) 
Felicio Iarussi (S.A.)
Antonio Benedetti (S.A.)
Antonio Vecchiato (S.A.)

De 7 1x2 ás 8 
Auleriano de Aguirre 
Alberto Martins de Oliveira 
Domingos Nobre 
JoãoB. da Costa 
Jesé Maria de Carvalho 
Antonio de Souza Ferraz Netto 
Thomaz Iarussi 
V irgilio Castanho de Barros 

De 8 ás 8 lp2 
Carlos Grellet 
Francisco Kiel
Leopoldo Rodrigues de Arruda
CarlosjMoretti
José do Patrocínio Costr
José Martini
Bento de Arruda
Salvador Lamoglia
Luiz Savioli (B. M.)
Pedro Antonio Alves (B. M.) 
Antonio Galvão Á. Sobrinho (S.A. 
Angelo Sorio (S.Á.)
João Baraldi (S.A.)
Antonio Merli (S.A.)

De 8 1\2 ás 9 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Joaquim Melchior 
Luiz Bueno da Silva 
João Micai 
Caetano Munaretti 
José Bueno
Quirino da Silveira Moraes. 
Leonello Simone

De 9 ás 9 Ij2  
José de Arruda Botelho Junior 
Frederico Egner 
Josino Borges de Carválho 
Camillo Gianini 
Ermedoro Battisti 
Sebastião de Camargo Barros 
Francisco de P. Roldon (B.M.) 
Antonio Guilherme Almeida(B.M) 
João B. Ferraz da Silva (S.A.) 
Lourenço Pauletti (S.A.)
João Allegro (S.A.)
José Santoro (S.A.)

De 9 Ij2 ás 10 
Caetano Iarussi 
Urbano Pedroso 
Carlos Ferrari 
Benedicto de Carvalho 
Luiz Pinto de Almeida 
Francisco da Costa Machado 
Gabriel Cheber 
Alfredo Simone

De 10 ás 10 1{2 
Claro Costa Pinho 
Delfim de Arruda 
Francisco Nobre Avila

Mauro Iarussi
Francisco Juvencio Assumpçáo 
José Francisco de Paula 
Raphael Liberatore (B.M.) 
Joaquim Elias Ribeiro (É.M.) 
Francisco Favero (S.A.)
Giacomo Francescliineíli (S.A.) 
A rrigo Battisti (S.A.)
Antonio Terreram (S.A.)

De 10 1{2 ás 11 
Antonio Nardy Netto 
José da Silva 
Tarciso Galvão 
João Martini 
Joaquim de Arruda 
Francisco Garcia

De 11 ás 11 1|2 
Francisco Corrêa de Moraes 
José Victorio de Quadros 
João Baptista Soa: es 
Jorge Kalil
José Esteves Rodrigues 
Lniz Esteves Rodrigues 
Jorge G. Simeira (B.M.) *
Antonio Pedalini (B.M.) 
Emmanuele Martinelli S.A. 
Domingos Campagnoli S.A.
José de Moraes Leite S.A.
José Peres S.A.

De 11 1x2 ás Jl2 
Godofredo Carneiro 
João Octavio do Nascimento 
João José dos Santos 
José Moretto 
Antonio Moretto 
João Bolognesi 
Vicente Gandini 
H enrique Bonatti

SE X TA  FEIRA SANTA 
De 12 ás 12 Ij2 

Francisco Nardy 
Luiz de Oliveira 
Bolivar Camargo Barros 
Sabadino Casciello 
Francisco Cecilio Malfa 
Vittorio Moretto Sobrinho 
Antonio Titaneiro (C.C.)
João Martins de Oliveira (C.C.) 
Marcolino Cardoso Camargo (C.C.) 
Benedicto Luiz Pereira (C.C.) 
Ignacio Galvão Camargo (C.V.) 
Antonio Cardoso de Paula (Ç.V.) 
Accacio Pinto (B.M.
Honorio de Noraes Rosa B.M. 
Joêé Novel li S.A.
João Boni Sobrinho S, A. 
Domingos F. di Giuseppe p.A .  
Emilio Zanini s.A.

De 12 1[2 á 1 
Letacio Galvão 
José Manuel de Oliveira 
JoséSegundo Bassi 
José Carlos Martins 
Salvador da Rocha Freire 
José de Quadros Almeida 
Domingos Vespoli 
Luiz Francisco 
Trknquillo Ceribella 
Carlos Venturini 
Angelo Br uni 
Olindo Pappotti 

De 1 á 1 1\2 
Firm ino Octavio do Esp. Santo 
Joaquim Kilian 
Laurindo Bueno de Camargo 
Antonio Felix da Costa 
José Delphim de Andrade 
João Paulo Xavier 
João Vedo velli 
Narciso Vedovelli 
João Gaverini 
Antonio Gasperazzi 
Francisco de Paula Ferraz (C.C.) 
Adriano Dias do Nascimento (C.C. 
Luiz Martinelli (C.C.)
Francisco F. Pinheiro^C.C.) 
Filadelpho de Camargo (C.V.) 
Filippe Bauer Filho (C.V.) 
Benedicto M. de Oliveira (B.M.) 
Luiz do Amaral Duart# (B.M.) 
Antonio Ferrari (B.M.)
Antonio Vieira (S.A.)
Flaxio Pacheco (S.A.)
Manoel A. CoelhoMonteiro S.A. 
Olegario de Camargo (S.A.)

De 1 1\2 ás 2 
Luiz Augusto Ferraz 
Theodomiro Ignacio dos Santos 
Benedicto Carlos Antunes 
José de Moura Leite 
Manoel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
José Manoel C. de Almeida 
Mario Rizzi

De 2 ás 2 1x2 J 
Adolpho Ribeiro 
Fausto Merli 
João Baptista Leme

Francisco Dias de Almeida
Hygino Br uni
Paschoal Salesiani
Hygino dei Campó
João Baptista Claro
Luiz Gonzaga Novel li (C.C.)
José Ruggieri (C.C.)
Antonio Esteves (C.C.)
Agostinho Luppi (C.C.)
João Ferraz A. P. Sobrinho (GH 
Amadeu de C. Barros (C.V.)
João do Amaral Duarte (C.V.) 
Pedro Henrique de Freitas (B.M.) 
Luiz Martins do Prado (B.M.) 
Luiz da Silveira Mendes (B.M.) 
Secondo Bertolazzi (S.A.)
João Glorio S.A.
Pedro Luciano S,A.
João Martins de Sampáio S.A. 
Antonio de Paula Ferraz S.A. 
Salvador Alves de Camargo S.A.

De 2 1[2 ás 3 
José Pires de Camargo 
Luiz Olympio de Assumpção 
José Ernydio de Moraes 
João Emmanuel 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Bellintani 
Pasqual Francisco 
Luiz de Souza

De 3 ás 3 1x2 
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Henrique Bertagnoli 
Emydio Antonio da Silva 
Antonio Soares de Arruda 
Geraldo Xavier 
Francisco Politani 
Joaquim LopesPinheiro Filho 
João Baptista de Moraes 
Francisco de Paula Leite 
Joaquim Martins de Mello 
Juvenal de Freitas Dias (C.C.) 
Porcino de Camargo Couto (C.C.) 
Luiz Felix da Silveira (C.C)
João Pedro Correa (C.C.)
Rubens Costa (C. V.)
Avelino Solano (B.M.)
Francisco Ignacio Ribeiro (B.M.) 
Bortolo Br uni (B.MJ 
José Isola (S. A.)
João Fidelis de Barros (S.A.) 
Francisco Scutiero (S.A.)
Antonio Honorato (S.A.)
Gilberto Lyra (S:A.)

De 3 Ij2  ás 4 
Albertino Mendes Galvão 
João Baptista Machado 
Francisco Monteiro 
João David Vieira 
Francisco Ferreira Alves 
Henrique Gianechini 
Joaquim Thomaz de Souza 
João Pinoud 
Manoel de Toledo 

De 4 ás 1 Ij2 
Luiz Leme de Camargo 
Accacio de Figueredo 
Cornelio Pinho 
Tessilide Belleutani 
Elias Ferraz Sampaio 
Modesto Bonini 
José Martinelli (C.C,)
Nicoláu Francisco (C.C.)
Francisco Merli (C.C.)
João Rodrigues Avila (C.C.)
João Baptista Mariano (C.V.) 
Caetano Ruggieri (C.V,
Sixto Bordini B.M 
Luis Bordini B.M.
Domingo Fratini S.A.
Julio Zeppini S.A.
José Costa S.A.
Paulo Valerio S.A.
Eugênio Isola S.A.
Domingo Dela Vecchia S.A.

De 4 lj2  ás 5 
Antonio Rodrigues da Silveira 
Domingo Martini 
Benjamim Nardy 
José d4Onofrio
Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro 
Angelo Bordini 
Antonio Longhi

De 5 ás 5 1\2 
Hypolito Leite de Barros 
Adolpho Moraes 
João Lyra Filho 
João Valente de Almeida 
Guido Emmanuel 
Joaquim Lopes Pinheiro C.C. 
Salvador de Carvalho C.C.
José R. de Arruda CC.
Manoel Esteves Rodrigue C.C. 
Humberto S. da Costa C.V. 
Aquilino de Assis C.Y.
Joaquim de C. Arruda B.M.
Luiz Valencio B.M.

Natale Lucarelli S.A.
Miguel Vespoli 
Antonio Andreazza S.A. 
Francisco Gomes Peixoto S.A 
Antonio Caveden S.A.
Pio Scaravelli S.A.

De 5 1x2 ás 6 
José Anchieta da Silveira 
Paulino Tereran 
João Baptista de Araulo 
Celso Tozi 
Rem igio Tozi 
João Lyra

De 6 ás 6 1(2 
Carlos de Souza Freitss 
Joã:> Leite de Camargo 
José de Padua Castanho 
Oscar Nardy 
José Joaquim de Almeida 
José Doles
Honorato R, do Arruda C.C. 
Bento Galvão de França C,C, 
Bento Camargo Barros C.C 
João B. Franceschineli S.A. 
Geronymo Rigo S. A.
Nicola Fioravante S.A.
Thomaz d‘Onofrio B.M.
Emilie Roldan B.M.

De 6 1\2 ás 7 
Mario Macedo
Paulino Galvão de A. França 
Agenor Leite de B arros 
João Baptista Mendes 
Manoel da Silveira Camargo 
Juvencie Raymundo 

De 7  ás 7 1\2 
Augusto Ferraz Sampaio 
Lauro Alves
Dr. Servulo Correa P. e Silva 
Dr. Alfredo Bauer 
José Balduino do Amaral Gurgel 
Joaquim da Fonseca Bicudo 
Luiz Gazzola B.M.
Manoel Mariá Paixão B.M.
Santo Venturini S.A.
Olynth / Ermani S.A.
Luiz Belluci S.A.

De 7 1x2 as 8 
Manoel de Paula Leite 
Abrahão Lincoln de Barros 
Felicio Marmo 
Antonio Dias de Carvalho 
Antonio Domingos Sampaio 
Bento Pires de Camargo 

De 8 ás 8 112 
Sebastião Martins de Mello 
Manoel J. da Silva Junior 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Antonio Mano 1 Rodrigues 
Haroldo Bueno 
Joaquim Antonio Gomes 
Francisco Peccio B.M.
Manoel Pinto B.M.
Francisco de Moraes Filho S,A. 
Franzolin Ferdinando S.A.
Celeste Lui S.A.

De 8 1]2 ás 9 
A rthur Simas Magalhães 
Luiz Pires de Freitas 
V irgilio Couto 
João Amorim 
Guilherme Franceschinelli 
Pedro Franceschinelli 

De 9 ás 9 1{2 
Joaquim Narciso Conto 
Antonio Bortolotti 
Gia jomo Franceschinelli 
Bartholomeu Thomaz 
Fortunato Berloffa 
Miguel Simon 
João Buglia B. M.
Francisco Solon B.M.
Claro Soares Rodrigues B.M. 
Domenico Vecchiato S.A 
Cario Roveri S.A.
Secondo Bertolazzi S.A 

De 9 1x2 ás 10 
Flavio de Paula Leite 
Flaminio Xávier da Silveira 
Adolpho Rodrigues de Arruda 
José Oliveira Camargo 
Manoel Luiz Bueno 
JoãoLeopaldi

De 10 ás 11 
Delphim Rocha 
Benjamin Antunes 
Domingos de Almeida Sampaio 
Antonio Vaz 
Joaquim Merli

* As pessoas indicadas com 
as iniciaes da Irmandade a que 
pertencem, deverão fazer a adora
ção com o distinctivo da respecti
va Irmandade e durante toda u- 
ma hora,

ABREVIAÇÕES:— 
k C.C. Cireu-lo Catholico 

C.V. Confrade Vicontino 
B.M. Bôa Morte 
S.A. Santo Antonio
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PR0GBAMH& DAS FESTAS DA
SEUHilH SANTA DE 1920 EH  YTÜ

Dia 2 0  de Março
A ’s 18 horas e 112, exposição do — Senhor 

dos Passos— na igTeja do Carmo, tocando du
rante a mesma a corporação musical «União 
dos Artistas», commoventes marchas do Senhor 
dos Passos, do saudoso maestro João Narciso do 
Amaral,
Dia 21 de Março,—Domingo de 

Passos
A ’s 17 horas sahirá da igreja do Carmo a 

imponente procissão do Senhor dos Passos, per
correndo as ruas Barão do Itahym, Direita e 
Commercio, o encontro dar-se-ha na praça Padre 
Miguel, pregando o sermão allusivo ao acto o 
revmo. sr. conego cathedratico, Oscar Sampaio, 
eloqüente e apreciadissimo orador sacro da ca- 
thedral de Campinas. Serão cantados em todos 
os Passos os motetes com acompanhamento de 
orchestra regida pelo maestro Tristão Junior, 
encarregando-se do papel de Verônica a distinc- 
ta senhorinha Carmen Falcato.

1.0 Passo— Jesus no Horto— na residencia 
do sr.Ormindo de Camargo.

2.0 Passo— Jesus Preso— na residencia do 
do sr. Antonio de Almeida Sampaio.

3.0 Passo— Jesus Açoutado— na residencia 
do sr. Nicanor Xavier da Costa.

4.0 Passo— Jesus Coroado de Espinhos— na 
residencia da sra, d. Fausta Jordão.

5.0 Passo— Jesus com a Canna na mão— 
na residencia do sr. Francisco Ferraz 
de Toledo.

6.0 Passo— Jesus Carregando a Cruz— na 
residencia do sr. Cap. José Balduino do 
Amaral Gurgel.

7.0 Passo— Jesus Crucificado— na igreja do 
Carmo.

Abrilhantará a procissão a corporação mu 
sical «José Victorio».

Dia 2 8 , Domingo d© Ramos
A ’s 10 horas da igreja Matriz, benção solem 

ne das Palmas e em seguida missa com o canto 
da Paixão. As 17 horas sahirá da igreja do Car 
mo a tocante procissão do Triumpho, percorren
do as ruas da Palma, Direita e Barão de Itahym 
tocando durante a mesma a banda de mnsica 
«União4dos Artistas»,

Dia 2 9 , Segunda feira Santa
Na igreja do Bom Jesus, Via Sacra.
Dia 3 0 , Terça-feira Santa
Na igreja da Ordem Via Sacra.
Dia 31, Quarta-feira Santa
A ’s 18 horas e 1[2, solemne Officio de Tre

vas, á grande orchestra, í egida pelo maestro Tris
tão Junior.

Dia 1.o de Abril, Quinta-Feira Santa
A ’s 10 horas, na igreja Matriz, solemne 

missa cantada, a grande orchestra, musica de 
Foschini e Pangelmgua, de José Mariano. Procis
são no interior da igreja e exposição do SS. Sacra* 
mento e desnudação dos altares. Terminando a 
missa começará a guarda de honra ao SS. Sacra

mento, pelos membros das associações catholicas 
e cavalheiros distinctos desta cidade, nas horas já 
determinadas, de accordo com a Nominata Geral. 
As 18 horas e 1{2 solemne Officio de Trevas a 
grande orchestra e em seguida haverá a com- 
movente cerimonia do Lava pés, occupando v 
tribuna sagrada, no sermão do Mandato, o notá
vel orador sacro, revmo. sr, dr. Francisco Bastos, 
vindo especialmente da Capital.
Dia 2  de Abril, Sexta-feira Santa

A ’s 10 horas na igreja Matriz, missa do 
Presantificado. adoração da Cruz e Canto da 
Paixão, musica do saudoso maestros Tristão Ma
riano e Elias Lobo e as 13 horas na igreja do 
Bom Jesus celebrar-se-ha a commemoração das 
3 Horas da Agonia, pregando o sermão da 7 
Palavras, um illustre orador da Companhia de 
Jesus, estando a parte musical confiada ao coro 
da mesma igreja. As 19 horas sahirá da Matriz 
a commovente procissão do «Enterro» que per 
correrá as ruas Barão do Ytahym, Commercio 
e Direita, havendo canto da Verônica onde fo 
ram offerecidos os «Passos», tocando a corporação 
musical «José Victorip». As 21 horas sahirá da i- 
greja do Carmo a segunda procissão do «Enterro» 
percorrendo as ruas da Palma, Direita, e Barão de 
Itah}’m,tocando a corporação «União do Artistas»

Dia 3, Sabbado de Alleluia
A ’s 9 horas na igreja Matriz, bençam do F o 

go Novo, e do Cirio Paschal, canto das Propheci a 
e Exhultet, bençam da Pia Baptismal e em segui, 
da, solemnissima missa cantada de Alleluia a gran 
de orchestra. Depois, será queimado o « Juda», tra
balho do pirothechnico, sr. Sebastião Cyrino, to
cando as duas corporações musicaes. As 15 horas 
o revmo. Vigário procederá ao benzimento dos dó- 
micilios. As 18 horas na igreja do Carmo terá lo- 
gar a cerimonia empolgante da coroação de Nos
sa Senhora, tocando a corporação «José V ictorio»#

Dia 4 , Domingo de Paschoa
A ’s 5 horas da manhan da igreja Matriz, 

sahirá tocante procissão da «Ressurreição», com 
encoutro na praça Municipal, canto «Regina Coeli»; 
após a procissão missa cántada.

Essa procissão percorrerá as ruas Barão de 
Iahym, Palma e Direita e serà abrilhantaca pela 
banda «União dos Artistas».

A  COMMISÃO pede o comparecimento do 
maior numero de anjos em todas as procissões afim 
de que as mesmas se revistam do melhor brilho 
possivel, e encarecidamente solicita dos moradores 
das ruas Barão de Itahym, Commercio, Direita e 
Palma, Largos e Praças por onde passam as pro
cissões, o obséquio de ornamentar e illum inar a 
frente das suas residências para maior esplendor 
das festas.

A  Commissão Promotora dos Festejos da 
Semana Santa

Francisco Ferraz de Toledo 
Antonio de Almeida Sampaio 
Sylvio Fonseca

Ytú, 14 de Março de 1920.

AVISO
A QUESTÃO V ITA L

Em vista das grandes festas da Semana Santa e da Paschoa, 
em que todos os christão tem de renovar a sua fó, e a vontade de 
defendel-a contra a mixórdia protestante e espirita, que não cessa de 
cuspir remoques e impropérios contra a nossa santa religião 

0  PADRE PEDRO FERROUD 
tem a honra de informar ao religioso p ov o  de Itü que 

A QUESTÃO VITA L 
a melhor, a mais completa das respostas a todos os intrujões protes
tantes e espiritas, de hoje em deante se acha a venda na CASA GUI
MARÃES, praça P. Miguel— ao preço de 1$000 cada exemplar.

Ninguém pode ficar sem possuir e ler esse precioso livrinho.

Itü, 17 de Março de 1820.

Fallecimento

DCLOR MAGNU8

Ó vos omnisqui transitis per 
viam, attendiie et videte si est 

dolor sicut dolor meus...
...E a plébe ignara desse Deus que 

[a indulta
que assim padece por seu grande

(Amar,
no rosto cospe e vocifera estulta 
blasphemias muitas contra oSalvador

...E a plébe ulula e ferozmente insulta 
o meigo Filho de Maria...E a dõr 
do Filho cresce mais e mais avulta 
da Mãe ao vêr o aspecto soffredôr.

Jesus caminha, tardo o passo,lento., 
tropeça e cahe (ê tão pesada a Cruzlf 
...Ninguém se apieda desse soffri-

[mento 1'

...Maria (e a sua vóz soluços tinha) 
pergunta, vendo assim o seu Jesus, 
— ha dôr, dizei-me vós, igual á mi

nha 1?
Ytú, 15—3— 1920.

DE SOUZA AGUIRRE

-----------------áistoçjizxr*-----------

Notas ç Nofiçias
Pela Instrucção

A Gamara Municipal, attendendo ao 
pedido que lhe foi dirigido pela 
L iga Nacionalista, acaba de crear e 
prover mais uma escola em nosso mu
nicípio; a mesma Berá localisada na 
fazenda Sta. Maria, de propriedade do 
sr. Paulo Prates da Fonseca, bairro 
da Taperinha, e para regel-a foi no
meado o sr. Joaquim Fernandes Mo
reira, professor competentíssimo e que 
fez parte do corpo docente do Gym- 
nasio do Garmo, desta.

— Afim de regerem as escolas mix- 
tas ruraes estadoaes de D. Catharina 
e Floresta, foram nomeados, respecti
vamente as professoras dd. Zulmira 
Chaves da Silva e Leonor Ghaves da 
Silva.

— A gora  com  essas escolas ultima
mente creadas e provida,ficaram  funcci 
onando em oosso município sete esco
las ruraes, sendo quatro municipaes e 
trez^estadoes.

Tendo em vista a intensa população 
rural do nosso município sao insuffi- 
cientes essas escolas, pelo que, ao que 
sabemos, o sr. dr. Presidente do Di- 
rectorio ja  se entendeu com o sr. dr. 
Secretario do Interior o qual promet- 
teu prover, dentão em breve, mais as 
seguintes escolas ruraes: Mixta do Si
tio Grande, mixta do Taquaral, mixta 
do Pinheirinho e masculina doPinhei- 
rinho.

Anniversarios
Fez annos:
Hontem o sr. Adolpho 

Magalhães.
Hoje o sr. Joaquim Este- 

ves Rodrigues.
Fazem annos amanhan.
A  senhorinha Margarida 

de Camargo Barros e exma. 
sra. d. Narciza da Costa Bor 
ges.

Dia 22 a senhorinha Ce
lestina de Almeida Camar-
g 0 *Dia 23 a exma. sra. d. 
Robertina Seiffer e o sr.Vi
cente da Silva Couto.

Nossos Parabéns.

Prefeitura Municipal
Tendo o sr. dr. Graciano Geribel- 

lo, digno Prefeito Municipal,segui
do em gozo de licença, para Ca- 
xambú onde vai fazer uma estação 
de agua, assumiu a Prefeitura o 
sr. Luiz Gonzaga Bicudo, vice-Pre- 
feito.

Sendo o sr. Bicudo um moço in- 
telligente, activo e emprehmden- 
dor é de se esperar que a sua 
passagem seja benefica o progres
so do nosso mnnicipio.

São esses os nossos melh >res votos.

Enferma
Esteve enferma, porem jà 

se acha em convalescença a 
senhorinha Maria Martini, 
dilecta filha do sr. Pascoal 
Martini.

Fazemos votos pelo seu 
breve e completo restabele
cimento.

0  nosso conterrâneo sr. Jorge de 
Almeida falleceu em a terça-feira ulti
ma. Conhecido com o éra, a sua mor
te causou penosa impressão, dada a 
estima que soube aquirir no lsngo es
paço de 30 annos que aqui viveu sem 
pje laborioso e bom.

0  seu enterramento se realizou ás 
16 e 30 com  grande acompanhamente.

Com 74 annos, falleceu hontem o 
sr. Celeste Ferrari. De nacionalidade 
italiana, o bondoso finado que aqui 
residia de ha muito, soubera impôr-se 
á sympathia de um vasto circulo de 
amigos pelas bôas qualidades de sua 
alma de homem crente e operoso, sen

do por isso bastante sentido o seu fal 
lecimento. Era casado com a exma.sra. 
d. Santa Ferrari de cujo consorcio dei
xa os seguintes filhos: Cario,Amadeu, 
V ictorio, Italina e Zelinda Ferrari e 
Temida F. Tedeschi, residente em So
rocaba. Realizou-se o seu sepultamen- 
to houtem ás 16 e 30 com grande a- 
companhamento. Paz á sua alma e á 
exma. Familia enluctada, sentidas con 
dolências.

A  ”Umulsão de Scott” é 
um alimento concentrado 
que presta os mais valio
sos serviços ás creanças de- 
beis e rachiticas. ”Attesto 
que tenho applicado a E- 
mulsão de ^Scott em todos 
os casos que ella é applica- 
da, tanto nas creancas (por 
de bom paladar) como nos 
adultos.

Dr. Francisco Marcondes 
Machado.— Tatuhy,S.Paulo.

FAMILIA DE COLONO
Precisa-se de uma que 

queira tratar de café.
Para se entender com 

Joãosinho Valente.

Missa de 30o. dia
Henrique Vedovelli

O Circulo Catholico faz 
celebrar no dia 22 do cor
rente, segunda feira, às 7 
horas na igreja Matriz.'uma 
missa em suffragio da alma 
de seu Irmão pAenrique Ve
dovelli; convida a todos os 
Irmãos do Circulo, parentes 
e amigos, para este acto de 
caridade cristan. ________

Edital
O Doutor Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Direito desta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edi

tal de praça com prazo de vinte 
dias virem  ou delle noticia tive
rem, passado á requerimento de 
Antonio dos Santos, tutor da me
nor impubero Maria Tavares, fi
lha do fallecido José Benedicto 
Tavares, nos autos de inventario 
dos bens por este deixados, com 
parecer favoravel do Cnrador Ge
ral desta Comarca, que no dia 
seis do proxim o mez de Abril,ao 
meio dia, na porta do edifício da 
cadêa desta cidade, pelo Official 
de Jussiça deste Juizo Benedicto 
Alves de Siqueira, servindo de 
porteiro dos auditarios, ^ou por 
quem suas vezes fizer, serão le
vadas a publica praça, para se
rem arrematados, a quem mais 
der e maior lance offerecer aci
ma da avahação, os seguintes 
bens,qne couberam á referida me
nor em pagamento de sua legiti
ma paterna; Uma quinta parte de 
um terreno no bairro do Porun- 
duva, com a area total de, mais 
ou menos, cinco alqueires, dividiu 
do cOm Raymundo Antonio de 
Almeida, Antonio Chiano e com 
os Nobregas, avaliados os cinco al
queires ápor duzentos mil reis 
Rs. 200S000, á quinta parte que 
vaeá praça avaliada por quaren* 
tam il réis, 40S000, e se acham 
neste municipio e íregnezia de 
Ytú. E para que chegue aó co
nhecimento de todos se lavrou o 
presente edital que sera’ aífiixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aosdezeseis 
dias do mez de Março de mil no- 
vecentosie vinte. Eu, LeobaldoFon 
seca escrivão, o escrevi. JaJ 
 Antonio de Souza Barros

Edital de praça
O Doutor Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Directo nesta Co
marca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este editál 

de praça com prazo de vinte dias 
virem, passado a requerimento do 
menor pubere Antonio Daldom a- 
companhado de seu tutor Angelo 
Daldon, que no dia trinta e um do 
corrente mez, pelo Official de Jus
tiça Benedicto Alves de Siqueira 
ou que suas  ̂vezes fizer, servindo 
de porteiro dos auditorios, ao meio 
dia, a porta do edificio da cadêa, 
serão levados â publica praça, pa
ra serem arrematados a quem 
mais der e maior lanço offerecer 
os seguintes bens pertencentes ao 
referido menor: Uma parte da 
quantia de um conto e seiscentos 
mil réis (1:600$000) de legitimas, 
que lhe coube em partilhano in - 
ventario 'de seus fallecidos paes 
Luiz Daldon e Magdalena Daldon, 
no sitio denominado «Jacuhú»,si
tuado no bairro do mesmo nome, 
neste municipio e íreguezia de 
Ytú, com suas bemfeitorias eterras 
divididas em lotes, a Asaber:—  
um lote que foi descripto e ava
liado por novencetos mil réis 
(90ü$000), coube ao referido me
nor uma parte de duzentos 9 
vinte e cinco mil réis (225$000), 
e divide por dois lados com Vi- 
torino Daldop e com João Baptis.

i i  —  __________ .________. . .  ------------------------*
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Prefeitura Municipal de Itú
EDITAL

Luiz Gonzaga Bicudo, Vice Prefeito municipal em exer
cicio, desta cidade de Itú, etc.
FA Z saber que o expediente da Prefeitura será da

do todos os dias uteis, das 13 às 15 horas no Paço Mu
nicipal, onde serão attendidas todas as pessoas que ti
verem negocios a tratar com a Prefeitura.

Outrosim, communica que, do dia 25 do corrente 
em diante, mandará, na forma da lei, proceder a cobran 
ça judicial de todos os devedores que estiverem em a- 
trazo com os impostos municipaes.

Prefeitura Municipal de Itú, 17 de Março de 1920* 
Luiz Gonzaga Bicudo 

Vice-Prefeito Municipal

CURA DA SYPHIIvI»

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido of- 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS E M ILITA 
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande D EPU RATIXO — Toni- 
co, sem alcool, intitulido

L U E S O L
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos— como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
dueto sientifico cura sem ^prejndicar o or
ganismo !

O LUESOL de Souza ^Soares é um 
produeto de acção prompta e garantida !

Não fa lh a !

E M  C A R O Ç O '
' ô  ' ' t

Algodão em rama, 
Sementes de algodão 

Paga os melhores preços.
Francisco Ferraz de Toledo

Rua doC^mmeicio— 84 LOJA FLOR DE MAIO— YTU
[Jj|Í| O LUESOL de Souza Soares cura a 
W S y p lh lif  em toúo os seus períodos.

[ iPlillliF iü ^  LUESOL de Souza Soares depura 
------------- y 0 sangue, fortalece e tonifica o organismo

„_____  iijilr
O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 

S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos 
Apparelhos fixos e moveis— Extracções de dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas— Rua do Commercio, 46 
Telephone 56, (Hotel Peresj

1

Clioiça Mçdiço Ciriirgiça
DO

Dr. Bra z Bicudo de Almeida
Medicina e Cirurgia em geral— Ingecções endovenosas 

sem dor de mercúrio e 914 
Exames de urina e moléstias das vias urinarias 

Encarrega-se de mandar fazer exames do sangue escarros 
e outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua do Commercio, 114, Telep. 94 Y TU ’

1 E & X 3 E IR .-

Muitas pessoas quando se encontram 
doentes, têm o mau habito de procu
rarem medicamento de POUCO PRE
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
iseguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS DE MIL RÉIS e finali- 
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif-j 
ficil cura. Assim é que gastaram mui-j 
to mais, comprometteram a saude e 
perderam um tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um remedio eíflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por exemplo, com o— PEITO
R A L DE CAMBRA’—  de Souza Soa
res, nos casos de «Tosse», «Bronchi- 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche»! 
«Asthma», etc.
A  venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

Exgotamento 
dos Nervos

A s differentes indicacões de 
debilidade neryosa que quasi to
da pessoa nota em certas épcca3 
da vida ou em certas estações 
do anno são signaes evidentes 
de que o  organismo está exgota- 
do e reqcere tratamento. Occu- 
pações sedentárias, pesares e 
preoccupações são frequente
mente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

Nada melhor pode recorn- 
mendar-se para elles do que as 
Pilulas Rosadas do Dr. W il
liams, como attestam milhares de 
pessoas agradecidas que as usar
am com exito absoluto.

Estas Pílulas s&o “ o melhor 
dos tonicos reconstítuintes.”
Sâo vendidas era qualquer 
parte onde existam pharma
cias ou casas de negocios.
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BombaHydraulica
Vende-se uma em perfei

to estado de conservação, 
com 40 metros de canos

mais ou menos.
Ver e tratar no bairro 

do Matadouro com José Lei
te Ferreira.


